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DOMINGOS CRUZ  MANAGING PARTNER DA CARLOS CRUZ & ASSOCIADOS 

Após a crise, "valor 
dos honorários 
não voltou a subir" 

Miguel Baltazar 

A sociedade 
portuguesa CCA 
vai deixar de estar 
ligada à espanhola 
Ontier. O objetivo 
é apostar numa 
nova estratégia, 
dirigida à economia 
digital, explica 
Domingos Cruz. 
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c om uma relação ofi-
cializada há cinco 
anos, a sociedade de 
advogados portu-
guesa Carlos Cruz & 
Associados (CCA) 

vai deixar cair a sua ligação à espa-
nhola Ontier. Domingos Cruz expli-
ca ao Negócios que a decisão é fruto 
de uma aposta na economia digital, 
em que o escritório que lidera quer 
ter uma posição de relevo. A oferta 
de serviços jurídicos com valor acrt- 

centado será, aliás, uma das formas 
encontradas para, segundo diz, recu-
perar o valor dos honorários pagos 
aos advogados, cujo valor médio caiu 
na recente crise. 

Por que razão decidiu a CCA ter-
minar a ligação à Ontier? 
A decisão tem muito que ver 

com o nosso posicionamento estra-
tégico. Portugal está num momen-
to muito importante. Pela primeira 
vez na sua história, o País tem opor- 

tunidade de participar de forma ati-
va numa revolução industrial, que é 
a digital. Em dezembro saiu um re-
latório da consultora BCG (The 
Boston Consul ting Group) que se 
referia a Portugal como tendo todas 
as condições para se transformar 
num 'hub' digital. Aquilo que nós 
queremos é ser um agente de mu-
dança nesse processo. 

Querem intervir nesse proces-
so de mudança? 

Queremos ser os parceiros legais  
não só nas empresas que estão a nas-
cer por contado investimento no di-
gital, que são digitalmente nativas, 
como naquelas que se estão a adap-
tar a esta digitali7ação da economia 

Estamos a falar de clientes que 
pedem respostas diferentes? 
Os nossos clientes já não são 

aqueles que eram antigamente. Os 
decisores já não pensam da mesma 
maneira. Estamos a assistir a mu- 
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"Mudanças devem 
ser feitas quando as 
coisas correm bem" 

Pela primeira vez 
na sua história, 
Portugal tem 
oportunidade 
de participar 
de forma ativa 
numa revolução 
industrial, que é 
a digital. 

É evidente que 
o valor médio 
dos honorários, 
por força dos anos 
de crise que 
vivemos, desceu e 
não voltou a subir. 

danças geracionais nos cargos de 
liderança. A maneira como veem 
os serviços jurídicos é diferente. Se 
não estivermos muito atentos e 
não tivermos uma capacidade de 
nos adaptarmos, perdemos o com-
boio. Já se estivermos atentos e se 
nos soubermos adaptar, temos 
aqui uma oportunidade muito im-
portantíssima de afirmação. 

Há aqui uma mudança de pa-
radigma na prestação de ser- 

viços jurídicos, mas em que 
sentido? • 
Daquilo que sabemos hoje, é 

possível concluir que há determi-
nados modelos de organização de 
um escritório que já não funcio-
nam ou que estão condenados a 
prazo a deixar de funcionar, por-
que os clientes deixam de valori-
zar determinado tipo de serviços 
que anteriormente eram devida-
mente remunerados. Isso implica 
alterações. 

Que alterações? 
Ou nos movemos para um 

lado que privilegia a quantidade, 
com margens pequenas, mas com 
grandes quantidades de trabalho 
ou nos movemos para uma área 
muito mais de valor acrescentado 
que os clientes estão dispostos a 
pagar. 

Que modelo segue a CCA? 
Com este movimento, o que 

estamos a fazer é tentamos fbcar-
nos nesta área de valor acrescen-
tado, que pode movimentar-se em 
todo o tipo de indústrias. 

Com a recente crise, os hono-
rários que os clientes estão 
dispostos a pagar baixaram de 
forma significativa... 

E nunca mais recuperaram... 

É possível ir buscar valores de 
honorários mais elevados, 
tendo em conta a predisposi-
ção com que os clientes fica-
ram? 
É evidente que o valor médio 

dos honorários, por força dos anos 
de crise que vivemos, desceu e não 
voltou a subir, exceto em alguns 
casos em que conseguimos acres- 

centar valor. É isso que nós agora 
também procuramos. 

Quais são as condições que o 
País tem para se transformar 
num 'hubt digital? 
Tem infraestrutura tecnológi-

ca, tem alguma capacidade em re-
cursos humanos, tem algum inves-
timento, tem alguma literacia, em-
bora tenha ainda, segundo a BCG, 
de fazer um longo caminho. Isso 
faz com que cada vez mais nos te-
nhamos que orientar em termos 
estratégicos para estarmos prepa-
rados para acompanhar Os agen-
tes na participação nesta revolu-
ção industrial, que é a migração 
para a tecnologia digital. 

Na parceria que até agora 
mantinham, essa estratégia 
não existia? 
Existia, mas era parcial.A nos-

sa imagem e o nosso discurso têm 
que estar alinhados com o que fa-
zemos. Caso contrário, nem os 
nossos advogados, nem os nossos 
clientes, nem os restantes interve-
nientes do mercado percebem. A 
mensagem de que estávamos a 
apostar em mercados da América 
Latina ou num determinado tipo 
de internacionalização não refle-
tia o posicionamento estratégico 
das pessoas que trabalham na 
CCA. 

Qual vai ser a partir de agora 
a vossa relação com a Ontier? 
São muitos anos de relação e 

iremos continuar a mantê-la en-
quanto fizer sentido para a Ontier 
e para nós. Somos parceiros, não 
em exclusividade, e continuamos 
com uma ótima relação pessoal, o 
que facilita tudo. ■  

O fim da ligação à Ontier não é 
sinónimo de desinvestimento 
por parte da CCA no seu projeto 
de internacionalização, assegu-
ra ao Negócios o sócio e 'mana-
ging partner' Domingos Cruz. 

De que modo interfere o fim 
da ligação à Ontier na estra-
tégia de internacionalização 
que foi seguida? 
A estratégia não muda. His-

toricamente sempre estivemos 
totalmente focados na interna-
cionalização. Aliás, a base dos 
nossos clientes é maioritaria-
mente originária de investimen-
to externo. O que acontece é que 
nós queremos uma internacio-
nalização mais orientada, por-
que acreditamos que o investi-
mento que chegará de fora vai ser 
muito mais focado nas questões 
da economia digital. A aposta na 
internacionalização sempre es-
tará no ADN deste escritório o 
que estamos é a encontrar outra 
forma de fazer essa internacio-
nalização. 

Esta aposta não vem um 
pouco em contraciclo, tendo 

Acreditamos que 
o investimento 
que chegará 
de fora vai ser 
muito mais focado 
nas questões 
da economia digital. 

em conta que há cada vez 
mais escritórios espanhóis a 
apostar no mercado portu-
guês? 
Não posso negar, efetiva-

mente. As sociedades espanho-
las estão a entrar em Portugal. 
São belíssimas sociedades de ad-
vogados e que lhe digo é que nes-
te momento sentimos necessida-
de de fazer este posicionamento 
estratégico. Não é nada contra a 
Ontier ou contra outras socieda-
des ibéricas. 

Porquê a mudança nesta al-
tura? É um movimento asso-
ciado à recuperação da eco-
nomia como um todo? 
As mudanças devem ser fei-

tas quando as coisas estão a cor-
rer bem, para podermos prepa-
ro-nos para quando as coisas 
correrem mal. 

0 ano de 2018 correu bem à 
CCA? 
Crescemos dois dígitos na fa-

turação e o que queremos é con-
tinuar a crescer de forma susten-
tada. 

Que áreas de prática estive-
ram em destaque? 
O contencioso teve um ano 

extremamente exigente. Na área 
de corporate tivemos também 
muitas operações. Depois , tam-
bém houve muito trabalho no de-
partamento de TMT, uma área 
que funciona de um modo muito 
transversal, onde agregamos a 
proteção de dados, o e-commer-
ce, o entretenimento e tudo o que 
tem que ver com o digital. Estas 
áreas foram absolutamente nu-
cleares no ano que fizemos. ■ 


